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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 
FACULDADE DE FILOSOFIA 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA – FILOSOFIA E INFORMAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE – 2020-2 

 

CURSOS: BACHARELADO E LICENCIATURA EM FILOSOFIA, BACHARELADO EM ARQUIVOLOGIA 
DEPARTAMENTO: DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA  

DISCIPLINA: FILOSOFIA E INFORMAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE 
CARGA HORÁRIA: 60H 

CÓDIGO: HFC 0104 
NÚMERO DE CRÉDITOS: 4 

 
EMENTA:  
Sociedade, informação, conhecimento e controle. Real, virtual, ciber. Interpretação e verdade. A questão da 
representação. Tecnologias de informação e mídias.  

 
A disciplina Filosofia e informação na Contemporaneidade visa examinar alguns problemas ontológicos e epistemológicos 
desencadeados pela presença incontornável da informação e comunicação na sociedade contemporânea e explorar 
fundamentos teóricos no âmbito de algumas abordagens filosóficas e da Filosofia da Ciência e das Tecnologias 
contemporâneas. A disciplina vai ser desenvolvida mediante a discussão dos seguintes temas: a) Filosofia da Informação: 
alguns temas e problemas; b) Filosofia da Informação e "sociedade da informação"; c) Filosofia da Informação: 
subjetividade e "sociedade da informação"; d) Filosofia da Informação: realidade virtual, corpo, pós humanismo e 
cibercultura); Filosofia da Informação: política, controle e tecnologias.  
 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 

. examinar problemas ontológicos, políticos e epistemológicos, presentes na contemporaneidade, em decorrência do 
advento da chamada Era da Informação contemporânea; 
. explorar filosoficamente fundamentos teóricos do paradigma informacional no âmbito de algumas abordagens teóricas. 
. examinar a constituição dos sujeitos contemporâneos no horizonte info-comunicacional. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Filosofia da Informação: alguns temas e problemas 
Filosofia da Informação e "sociedade da informação" 
Filosofia da Informação: política, controle e tecnologias 
Filosofia da Informação: subjetividade e "sociedade da informação" 
Filosofia da Informação: Corpo, cibercultura e pós-humanismos 
 
UNIDADES 
I - Filosofia da Informação: alguns temas e problemas e Filosofia, Informação e "sociedade da informação": como nomear e entender 
II - Filosofia da Informação: política, controle e tecnologias 
III - Filosofia da Informação: subjetividade e "sociedade da informação" 
IV - Pós verdade, Fake News, Informação Tóxica e Vigilância – aspectos do viver nas redes digitais 
 

PLANO DE CURSO: 
Aula 1 (17 de março): apresentação do curso – Filosofia da Informação: alguns temas e problemas e Filosofia, 
Informação e "sociedade da informação": como nomear e entender a partir de Manuel Castells (sociedade em rede), 
Milton Santos (meio técnico-científico-informacional) e K. Kumar (sociedade da informação) 
Aula 2 (24 de março): Filosofia, Informação e "sociedade da informação": como nomear e entender – Villém Flusser 
(conceitos fundamentais - imagem técnica, funcionário, escalada da abstração e a comunicação nulodimensional) 
Aula 3 (31 de março) -  continuação 
Aula 4 (07 de abril): Filosofia da Informação: Tis, política, controle e vigilância– TEXTOS de G. Deleuze, J. Crary, Valéria 
Wilke e Shoshana Zuboff 
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Textos da aula: Deleuze e a Sociedade do Controle (Post scriptum e a entrevista dele) 
Aula 5 (14 de abril):TEXTOS de J. Crary e o significado da sociedade 24/7; artigo de Valéria Wilke (Revista Quadranti) e 
mudanças no regime de percepção e de atenção; S. Zuboff e o Capitalismo de Vigilância 
Aula 7 (21 de abril): Estudo dirigido (S. Zuboff e o Capitalismo de Vigilância) 
Aula 8 (28 de abril): Filosofia da Informação: subjetividade e "sociedade da informação" – TEXTOS de Byung Han - a 
sociedade do cansaço e da transparência; e do Coletivo Salamandra Negra – Seis teses sobre ansiedade no capitalismo 
Aula 9 (05 de maio): continuação 

Aula 10 (12 de maio): Pós verdade e Fake News, Vigilância e Informação Tóxica – aspectos do viver nas redes digitais – 
TEXTOS de Hannah Arendt, Eugênio Bucci, Valéria Wilke, Comitê Invisível. 
Aula 11 (19 de maio): continuação 
 

Entrega das avaliações: até 28 de maio de 2021 
METODOLOGIA: aulas expositivas e discussão dos textos; estudos dirigidos dos textos e discussão dos mesmos; exibição 
de filmes, quando possível, e discussão à luz das abordagens epistemológicas analisadas. 
AVALIAÇÃO: 
avaliações individuais sobre temas estudados mais a autoavaliação 
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NOVA Stella. Alan Turing e a história da computação. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=QZFmb0VWpgs 

A Internet tragada pelo Capitalismo de Vigilância? | INTERNET AMEAÇADA [íntegra] - 

https://www.youtube.com/watch?v=0Zul1hERCA0 

Dilma Rousseff: Capitalismo de Vigilância | aula inaugural do Curso de Comunicação Digital - 

https://www.youtube.com/watch?v=o0uBUemt6-M 
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LAVITS - Rede Latino-americana de estudos sobre vigilância, tecnologia e sociedade - https://lavits.org/a-lavits/?lang=pt 

LIVROS - https://book4you.org/ 
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